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Esta p u b l i c a ç ã o  rep resen ta  a  s í n t e s e  das e x p e r i ê r r  

c i a s  d e  a g r i c u l t o r e s ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  pesquisadores que p r o  - 
curaram ordenar  o  seu estoque de conhecimentos, sob a  forma de 

s is tema de produção, sobre a  c u l t u r a  do guaraná. 

O c o n j u n t o  d e  t e c n i c a s  aqu i  suger idas,  baseadas na 

v  ivênc i a  das v ã r  i a s  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s  do  Estado, des t ina -  se a  

o r i e n t a r  o  c u l t i v o  do  guaranã no h a z o n a s ,  por um lado  respe i -  

tando a s  l i m i t a ç õ e s  dos pequenos p r o d u t o r e s  e, por o u t r o  lado, 

cons iderando a s  p o s s i b i l  idades dos demais. Com o u s o  des tas  

t é c n i c a s ,  a  p r o d u t i v i d a d e  esperada por h e c t a r e  é de  250kg no 

q u a r t o  ano, 350kg no ano s e g u i n t e  e  e s t a b i l i z a ç ã o  em 500kg a 

p a r t i r  do  sex to  ano pós -p lan t io .  

A r e u n i ã o  que gerou  e s t e  t r a b a l h o  f o i  r e a l  izada no 

Cen t ro  d e  Capacitação em Extensão Rura l  da EMATER-AM, no p e r i o  - 
d o  d e  25 a  29 d e  o u t u b r o  de  1982. 

Esperamos, c m  e s t e  t raba lho ,  e s t a r  c o n t r i b u i n d o  pa - 
r a  a m e l h o r i a  da performance na exp lo ração  da c u l t u r a  do guara - 
nã, para o  bem-estar dos p r o d u t o r e s  r u r a i s  e,consequentemente, 

pa ra  o  desenvolv imento do Estado do  Amazonas. 
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A C U L T U R A  DO GUARANR 

01.1. Origem 

RzuZZinia cuplm H.B.K. 6 uma das espécies de 

maior potencia l  econõmico na AmazÕnia. Seu c u l t i v o  data desde 

a época pr&colombiana, por d iversas  t r i b o s  indígenas, e n t r e  

as quais os Mawé e Andirá, no Baixo Amazonas, cu l t i vando  a va- 

r iedade sorb'YZis, e os Baré, no A I  t o  Rio Negro, c u l  t ivando a 

var  iedade cuplm. 

O c u p m  (P.cupana var. c u p n a ) ,  antes conhecido 

por typica, f o i  incorporado aos háb i tos  a1 imentares dos c o l o n i  - 
zadores e v ia jan tes  do A l t o  Rio Negro, porém o seu consumo f i- 

cou r e s t r i t o  ao seu h a b i t a t  natura l .  

Por o u t r o  lado, o guaraná (P. cupzm var. sorbi- 

i encontrado no Baixo Amazonas, f o i  amplamente a c e i t o  des- 

de a chegada dos pr ime i ros  colonizadores e seu uso f o i  larga-  

mente d i f und ido  a ou t ras  áreas, passando a ser u t i l  izado no 

mercado de  re f r i ge ran tes .  

01.2. Distribuição geográfica 

O guaram? í var .  sorbi l is)  parece t e r  s ido domes- 

t icado na metade mer id ional  do Amazonas e n t r e  a foz  dos r i o s  

Purus e Madeira. Em meados do século passado, no t ic iava-se  sua 

ocorrência basicamente nos a t u a i s  munic ip ios d e  Borba, Maués 

e Par in t ins .  

Hoje, a área de c u l t i v o  comercial do guaranã já 

ul t rapassou a f r o n t e i r a  da Amazônia ( f  ig. 1 ). Está sendo cu l  t - i 
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vado comerc ia lmente no Pmazonas, Acre,  Rondónia, Rora ima, Pará, 

Mato Grosso e  Bahia, can  o u t r o s  Estados também demonstrando i n  - 
teresse.  No Amazonas, a  área d e  p l a n t i o  j á  a t i n g e  os m u n i c i  - 
p i o s  de Maués (maior p r o d u t o r ) ,  P a r i n t i n s ,  B a r r e i r i n h a ,  Uru- 

ca rá ,  I t a c o a t  i a ra ,  Autazes,  Care i ro ,  Manacapuru, Manaus, Borba 

e  Tabat inga. 

- 

AMAZONAS 

F i g . 1 -  D i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a  do c u l t i v o  do guaraná no B r a s i l  

01.3. Situação atual 

A produção do Amazonas rep resen ta  mais  d e  ? O %  do 

t o t a l  p roduz ido  no B r a s i l ,  sendo que o m u n i c í p i o  d e  Maués de- 

t& 80% da produção estadual .  Em termos d e  média es tadua l ,  um 

h e c t a r e  d e  guaraná produz 200kg d e  guaraná em rama? E n t r m e n  - 

(*) = guaraná em rama é o  g r ã o  seco e  tor rado.  
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t e s ,  e s t e  dado v a r i a  cons ide rave lmente  de  um p l a n t i o  a o u t r o ,  

v i s t o  que a dens idade populac iona l  dos guaranaza i s  no Estado 

o s c i l a m  de  100 a 666 p l a n t a s  por hectare.  

A s i t u a ç ã o  a t u a l  no Estado do  Pmazonas pode ser  

resum ida no segu i n t e  quadro: 

QUADRO 1 . SITUAÇAO DA CULTURA DO GUARANA NO AMAZONAS 

VARI AVEL UNI DADE QUANT I DADE 

N? d e  p r o d u t o r e s  um 1.562 

N? d e  p r o d u t o r e s  assesso- 

rados  pe la  EMATER-AM um 1.112 

N? d e  p rodu to res  com f i - 
nanc iamento na r e d e  

bancár ia  um 1.000 

Area p lan tada  ha 10.000 

Area em produção ha 5.000 

Média da produção anual  To n 600 

Fonte: EMATER-AM, m a r ~ o / 8 3 .  
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0:.4. P e r s p e c t i v a s  

Como o B r a s i l  é p r a t i c a m e n t e  o  Único produtormun - 
d ia1 de  guaraná, e  tendo em v i s t a  a s  boas perspec t  i vasdasmer -  

cados nac iona l  e  i n t e r n a c i o n a l ,  a  c u l t u r a  tem se to rnado  um 

grande a t r a t i v o  para o s  a g r i c u l t o r e s .  Pesquisas r e a l i z a d a s  nos 

Estados Unidos da América e  no Japão reve la ram mercado p o t e n  - 
c i a l  capaz de  absorver  quant idades s u p e r i o r e s  à a t u a l  produção 

n a c i o n a l .  Por o u t r o  lado ,  a  " l e i  dos sucos", com a ex igênc iade  

percentua i s  mínimos d e  0,02% d e  p rodu to  n a t u r a l  nos r e f  r i g e r a n  - 
t e s ,  vem causando ma io r  procura da maté r ia -p r ima  por p a r t e  das 

i n d ü s t r i a s .  Um o u t r o  f a t o r  que vem incrementando o c u l t i v o  

d e  guaraná é sua s i g n i f i c a ç ã o  cano a l t e r n a t i v a  para a  ocupação 

r a c i o n a l  das t e r r a s  f i rmes .  

Não é sem razão,  p o r t a n t o ,  que o  Governo Federa l  

vem d e  e l a b o r a r  um p lano  nac iona l  de implantação de  16.000 hec - 
t a r e s  d e  guaraná. Den t ro  d e s t e  plano, o  Amazonas ~ a r t i c i p a r á  

com 5.500 hectares.  

02. C L I M A  

A l i t e r a t u r a  do guaraná não r e g i s t r a  a  o c o r r ê n c  i a  

d e  estudos espec i f  i cos  a  r e s p e i t o  do  c m p o r t a m e n t o  da c u l t u  r a  

em r e l a ç ã o  ao  c l i m a .  Segundo a c l a s s i f i c a ç ã o  de Koppen, o  c l i -  

ma predominante na r e ~ i g o  6 do t i p o  h,  c u j o  reg ime p luv iomé - 
t r i c o  anua l  de te rm ina  uma estação r e l a t i v a m e n t e  seca e n t r e  os 

meses de  j u l h o  a  outubro.  E n t r e t a n t o ,  o  guaranã e s t á  sendo c u l  - 
t ivado t a m b h  em r e g i õ e s  d e  c l  ima Af, que se c a r a c t e r i z a  por 

não p o s s u i r  uma estação seca d e f i n i d a .  
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O seu maior c e n t r o  p r o d u t o r ,  Maués (3O23' la t .  Sul e 

5 7 O 3 9 '  l ong .0es te  Grw.), es tá  l o c a l  izado na f a i x a  compreendida 

e n t r e  os  m u n i c í p i o s  d e  Manaus (3'08' l a t .  Sul  e 6 0 ~ 0 1 '  lonq . 
Oeste Grw.) e Belém (7O28 ' l a t .  Sul  e 48O27' long. Oeste Grw.). 

Nesta f a  ixa d e  c u l t i v o  comerc ia1 a vegetação I he c o n f e r e  a 

c a r a c t e r í s t i c a  de  f l o r e s t a  eql iator  ia1 l a t i f o l  iada com predo - 
minânc ia  d e  t e r r a  f i rme .  

QUADRO 2 . DADOS CL IMAT I C O S  DE ALGUMAS REG IÕES DE CULTIVO. 

DISCRIMINAÇAO Manaus(AM) Maues ( P M ~  s i n o ~ ( t 4 ~ )  l l h ~ u s ( E 3 ~ ) ~  

Prec i p i  tação 
méd ia  (mm) 2.443,3 2.696, O 2. 099, O 2.082,O 

Temperatura 
m é d  ia ('C) 25,6 26,3 23,5 24,4 

Umidade 
R e l a t i v a  i%) 8 3 82 - - 84,5 

Excedente 
H i d r  i c o  (mm) 928 -- 1.215 - - 
Def i c  i t  
H i d r  i c o  (mm) 20 -- 91 - - 
-- 
* d a d o ~  d e  1973/74 

** dados d e  30 anos 

Fonte: EMBWPA/UEPAE-Manaus 

C3. SOLO 

Segundo F a l e s i ,  o s  l a t o s s o l o s  amare los  ou averme - 
I hados cons t i tuem a unidade pedogenét i ca  que apresenta maior  

d i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a  na Amazônia B r a s i l e i r a .  A c u l t u r a  do 

guaranã é desenvo lv ida  nes tes  s o l o s  d e  t e r r a  f i r m e ,  d e s t a c a r  

do-se o s  l a t o s s o l o s  arnareios como d e  maior  o c o r r ê n c i a .  0s  le 
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vantamentos de solos da RADAMBRASIL indicam uma predom inân c i a 

de  l a tosso lo  amarelo d i s t r õ f  i co  com ho r i zon te  A moderado e tex  - 
tu ra  a r g i l o s a  no municíp io de Maués, onde e x i s t e  a maior con- 

centração da c u l t u r a .  São solos ácidos, com p1-I v a r i a d o  de  

3,5 a 4,7 com baixos teores de Ca, Mg, K e P e a l t a  saturação 

de  a lumin io .  

Por o u t r o  lado, tem-se observado o desenvolvi me^ t o  

da c u l t u r a  em solos d e  l a t o s s o l o  amarelo a rg i l oso ,  com bom de- 

sempenho. 

Na Eiahia, a c u l t u r a  do guaraná f o i  in t roduz ida  tam - 
b& em Ia tosso los  de  baixo g rad ien te  t e x t u r a l ,  pobreza quimica 

mineralõg ica, boas cond içÕes f i s i c a s ,  baixa capacidade de  t r o -  

ca da f ração a r g i l a ,  baixa saturação de bases, pH ác ido  e pro- 

fund idade super ior  a 2 metros. 

Vale lembrar, porém, que a c u l t u r a  não suporta so- 

l o s  encharcados, excessivamente Üm idos. 

03.1. E s c o l h a  da área 

Para a implantação do guaranazal , recomenda-se l a -  

tossolos amarelos, de tex tu ra  arenosa a areno-arg i losa,  p ro fun  - 
dos, bem drenados, com topogra f i a  plana a levemente inc l inada,  

l iv res  de  encharcamentos ou inundações. A área a ser u t  i l izada 

deve es tar  d e f i n i d a  nos meses de a b r i l  a t é  maio, para haver 

tempo de  prepará-la devidamente. 

Em seguida à escolha da área, recomenda-se c o l e t a r  

amostras de s o l o  em zigue-zague, a uma profundidade de 20 cen- 

t imet ros ,  para f i n s  de anã1 ise. 
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03. 2 P r e p a r o  do s o l o  

0 3 .  2.1. L i m p e z a  d a  á r e a  

I n i c i a l m e n t e  será r e a l  izada uma broca, que c o n s i s  - 
t e  em se e l i m i n a r  c i p ó s ,  a r b u s t o s  e á r v o r e s  d e  a t é  20 c e n t i m e  

t r o s  d e  d iâmetro .  Esta operação será manual, com u t  i 1  ização d e  

te rçados  e machados. 

V i n t e  a t r i n t a  d i a s  após a r e a l  ização da broca , 
será  i n i c i a d a  a der ruba  das á r v o r e s  r e s t a n t e s ,  que poderá ser 

f e i t a  com o uso de  moto-ser ras ou t r a t o r e s  dev idamente equipa- 

dos para es ta  a t i v i d a d e .  

No caso de  der ruba  a t r a v é s  d e  moto-serras,  a que i -  

ma e o encoivaramento serão f e i t o s  60 d i a s  após a derruba. Sen - 
d o  a der ruba  e f e t i v a d a  com t r a t o r ,  f a r - s e 5  a queima tamb& 

60 d i a s  após e em seguida e fe tua -se  o en le i rarnento  e r e q u e i  ma 

das l e i r a s .  

Estas operações deverão o c o r r e r  e n t r e  os  meses de  

ma io  e setembro. 

0 3 .  2. 2. D e m a r c a ç ã o  

A ã rea  será demarcada com p i q u e t e s  no espaçanento 

de 4x4m ou 5x3m, que f o r n e c e r ã o  625 ou  666 p l a n t a s  por  hectare, 

respect ivamente.  A população p o r  h e c t a r e  deve r e s p e i t a r  os  l i -  

m i t e s  de 600 (minimo) a 700 ( m á x i m )  p l a n t a s .  

0 3 .  2.3 C o v e a m e n t o  e a d u b a ç ã o  d a s  c o v a s  

As covas serão a b e r t a s  manualmente, nas dimensões 
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de  O)+x0,4x0,4m, ou com um t rado  de 18 polegadas de diâmetro,a- 

coplado ao t r a t o r .  

A adubação de cada cova será f e i t a  a t ravés  de  seu 

reenchimento com 10 a 20 1 i t r o s  de  mater ia  orgânica bem c u r t i -  

da, juntamente com 7 0  gramas de superfosfato t r i p l o ,  bastante 

misturados c m  a camada s u p e r f i c i a l  do so lo  raspada ao redor 

da cova, de  modo a fazer  com que a s u p e r f í c i e  da cova forme um 

mont icu lo  em re lação 5 s u p e r f í c i e  do terreno. 

04.  .FORMAÇAO DE MUDAS 

0 4 . 1 .  C o n s t r u ç ã o  do v i v e i r o  

- deve es tar  próximo da f o n t e  de água, porém não 

d i s t a n t e  do l oca l  de  p l a n t i o  d e f i n i t i v o .  

- aconselha-se l o c a l  i z á - l o  em área de topogra f ia  

I evemente i n c l  inada, para e v i t a r  encharcamento. Com o memo 

o b j e t i v o ,  s u g e r e s e  colocar  uma camada de a r e i a  de 6 a  8cm no 

p i so  do v i v e i r o .  

- o v i v e i r o  deverá ser coberto,  preferencialmente 

com f o l h a s  de  palmeira, numa a l t u r a  mínima de h, havendo ne - 
cessidade também de  proteção l a t e r a l ,  ainda com f o l h a s  de pal- 

meira. 

0 4 .  2. Semeadura 

0 4 . 2 . 1  Semeadura d i r e t a  no saco  p l ã s t i c o  

a) Embalagem - sacos escuros de  30cm de a l t u r a  e 

18cm de largura,  com 0 , l k  de  espessura e f u r o s  a t é  1/3 da 
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a l t u r a  eni número mínimo d e  18 f u r o s .  

b) S u b s t r a t o  - 5 0 4 d e  t e r r i ç o d e m a t a  peneirado 

ou t e r r a  p r e t a ,  30% d e  e s t e r c o  bem c u r t i d o  e 20% d e  a r e i a .  

c )  A r r a n j o  no v i v e i r o  - os s a q ~ i n h o s  deverão d i s -  

t a n c i a r - s e  de  5 a 1Ocm do  o u t r o ,  em a r r a n j o  a l t e r n a d o .  ~ e v e r ã o  

ser  de ixados c o r r e d o r e s  de  50cm e n t r e  os grupos de  saquinhos , 
para f a c i  l i t a r  os t r a t o s  c u l t u v a  is. I n i c i a l m e n t e ,  o s  saquinhos 

podem f i c a r  mais  adensados, enquanto as f o l h a s  d e  uma muda não 

f i c a r e m  sobrepostas às f o l h a s  de  o u t r a s  mudas. 

d )  Semeadura - recomendam-se duas sementes por sa - 
co,  en te r radas  a uma profund idade d e  2cm e a f a s t a d a s  uma da 

ou t ra .  

e) Germinação - se a semente permanece exposta à s  

cond içÕes ambienta i s  d e s i d r a t a - s e  e perde o poder g e r m i m t  i v o  

d e n t r o  de  72 horas;  se serieada ou conservada por e s t r a t i f i c a  - 
ção ( v e j a  i t e m  04.3.2),  a p a r t i r  d e  90 a 100 d i a s  tem i n í c i o  a 

germ i nação. 

f )  Desbaste - proceder o desbas te  quando a s  ~ l â r r  

t u l a s  apresentarem duas f o l h a s  (tamanho da mudinha go t o r n o  de  

IOcm), de ixando  aquela  mais  v i g o r o s a  e sadia.  E l  imina-se a 

muda a d e s c a r t a r  a t r a v e s  d e  um c o r t e  a b a i x o  do  pon to  d e  inser -  

ção da semente ou arrancando-a cuidadosamente, e v i t a n d o  t r a u  - 
mat ismo nas r a i z e s  da p l â n t u l a  selecionada. 

04. 2. 2. Semeadura indireta para posterior 

r epicag en 

a) Preparo  da semente i ra :  

- deve ser l o c a l  izada no c e n t r o  do  v i v e i r o .  

- ter: como s u b s t r a t o  a r e i a  ou serragem bem c u r  - 
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t i d a  e e s t e r i l  izada; a s  dimensões do l e i t o  devem ser  de  1,2 rn 

de  l a r g u r a ,  espessura d e  10 a 15cm e comprimento adequado à s  

necess idades. 

- o l e i t o  da sementeira deverá ser c o b e r t o  com 

f o l h a s  d e  pa lme i ra  na a l t u r a  de  0,5m. 

b) Semeadura: a s  sementes serão semeadas em s u l c o s  

com prò fund idade  em t o r n o  d e  2cm e no espaçarnento d e  5X5cm. 

c )  Germinação: se a semente permanece exposta ás 

condições ambienta i s  d e s i d r a t a - s e  e perde o poder g e r m i n a t  i v o  

d e n t r o  d e  72 horas;  s e  semeada ou conservada por e s t r a t i f  i c a  - 
ção ( v e j a  i t em 04.3.2.), a p a r t i r  d e  90 a 100 d i a s  tem i n í c i o  

a germinação. 

d) Repicagem: quando as p l â n t u l a s  apresentarem duas 

f o l h a s  ( tamanho da mudinha em t o r n o  de 10 cm ) ,  deverão s e r  

t r a n s p o r t a d a s  para  o saco p l á s t i c o ,  uma em cada saco. Esta  o- 

peração deverá s e r  f e i t a  cuidadosamente com uma e s p ã t u l a  de mo - 
do a e v i t a r  o desprendimento da semente. As mudinhas anormais 

serão descar tadas ( F i g .  2 e 3 ) .  Recomenda-se i r r i g a r  a semen- 

t e i  ra  a n t e s  da repicagem, para  f a c i  l i t ã - I a .  

e )  P l a n t i o  no saco p l á s t i c o :  os  sacos devem t e r  

as dimensões e c o n t e r  o s u b s t r a t o  já anunciado a n t e r i o r m e n t e .  

Dever-se-á t e r  o cu idado  de chegar bem o s u b s t r a t o  às r a i z e s  , 
e v i t a n d o - s e  ass im o acümulo de água em t o r n o  de las ,  p o i s  deve- 

se f a z e r  uma boa i r r i g a ç ã o  l o g o  após a repicagem para  o saqu i -  

nho. 
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04.3. C u i d a d o s  com a s e m e n t e  

04.3.1. O r i g e m  

As sementes devem ser  o r i u n d a s  d e  p rodu to res  d e  se - 
mentes idôneos, d e  p r e f e r ê n c i a  reg  i s t r a d o s  no M i n i s t é r i o  da 

Pgr i c u l  t u r a ,  ou produz idas por órgãos pübl  i c o s  (EMBRAPA/UEPAE- 

Manaus, CPATU). Caso sejam c o l h i d a s  p e l o  p r ó p r i o  a g r i c u l t o r  , 
devem ser  o r i u n d a s  d e  p l a n t a s  se lec ionadas e i d e n t i f  icadas, com 

ban a s p e c t o  f i t o s s a n i  t ã r  ia, v i g o r  v e g e t a t  ivo ,  produção m i n  i ma 

d e  l k g  d e  amêndoa seca por  ano, nos Ü l t i m o s  q u a t r o  anos. As 

sementes devem ser  c o l h i d a s  d e  cachos grandes, can f r u t o s  aden - 
sados , completamente maduros, i s e n t o s  d e  brocas e furqos.  

04.3.2. C o n s e r v a ç ã o  

Logo após a c o l h e i t a ,  despolpamento e lavagem, as 

sementes serão se lec ionadas e su tmet idas  ao  processo de e s t r a -  

t i f  icação. Cons is te  em conservar  a s  sementes m c a i x a s  d e  ma - 
d e i r a  perfuradas, em camadas a l t e r n a d a s  de  semente e s u b s t r a t o  

de  a r e i a  ou serragem bem c u r t i d a  e coz ida  ( f e r v u r a  mínima d e  

duas horas).  A p r i m e i r a  camada é de  s u b s t r a t o ,  com espessqirade 

5cm, sobre  a qua l  s e  espalha 1 kg d e  sementes; co loca-se  então 

mais  uma camada de s u b s t r a t o  com espessura d e 3  cm e, em seguida, 

mais 1 kg d e  sementes. Faz-se en tão  a depos ição da ÜI  t ima ca- 

mada d e  s u b s t r a t o  com espessura de  3 cm. As c a i x a s  deverão t e r  

d iniensões d e  4 0 x 8 0 ~ 2 0  un, sendo recomendado conservar  um máxi-  

mo de  2 kg d e  sementes por ca ixa.  
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O s u b s t r a t o  deve ser  man t ido  úmido, da s e g u i n t e  ma 

n e i r a :  

- s e  a r e i a :  t r ê s  i r r i g a ç õ e s  semanais; 

- s e  serragem: uma i r r i g a ç ã o  semanal nos d i a s  mais  

chuvosos e  duas i r r i g a ç õ e s  semanais nos d i a s  mais  secos. 

0 4 . 4  T r a t o s  c u l t u r a i s  no v i v e i r o  

0 4 . 4 . 1 .  C o n t r o l e  d e  p l a n t a s  i n v a s o r a s  

A e l  i m  inação d e  invasoras nos saquinhos deverá se r  

f e i t a  manua lmente, podendo-se f a z e r  uma c o b e r t u r a  nos sequ i- 

nhos can serragem c u r t i d a  e  coz ida.  

0 4 . 4 . 2 .  I r r i g a ç ã o  

Deverão ser  f e i t a s  i r r i g a ç õ e s  s i s temãt  i cas  de  modo 

a  manter as  mudas com umidade favoráve l  ao  seu crescimento.  A- 

t e n t e s e ,  porém, pa ra  a  p e c u l i a r i d a d e  do guaraná d e  não supor- 

t a r  encharcamento. 

0 4 . 4 . 3 .  Adubação quimica 

Para f e r t i l  i zação das  mudas recomenda-se a  a p l  ica- 
I 

d e  1,5g de  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  pa ra  cada 4 kg d e  subs t ra  - 
to. Jã a  u r é i a  ( 1  ,Og), o  c l o r e t o  d e  p o t á s s i o  (0,391 e  o  s u l f a -  

t o  d u p l o  d e  p o t ã s s i o  e  magnésio (1,Og) poderão ser  a p l i c a d o s  

em c o b e r t u r a  na boca d e  cada saquinho, cobr indo-se  em segui  - 
da. A Epoca de a p l i c a ç ã o  deverá s e r  p o r  v o l t a  do q u i n t o  ao sex - 
t o  mês após a  semeadura. 
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05. P L A N T I O  

0 5 . 1 .  Epoca e cuidados  

> O p l a n t i o  deve ser r e a l  izado no i n í c i o  das chuvas, 

geralmente no período de j a n e i r o  a feve re i ro ,  quando as mudas 

deverão es tar  com idade en t re  dez e doze meses e devidamente a 
L - 

c l  imatadas. 

No cen t ro  da cova será aber ta uma cavidade suf i - 
c i e n t e  para conter o t o r r ã o  com a muda. O saquinho p l á s t i c o  de - 

ve  ser r e t i r a d o  antes do p l a n t i o ;  a t e r r a  da cova deve ser com - 
pactada ao redor do torrão,  de modo que o c o l e t o  da muda c o i r r  

c ida com a s u p e r f í c i e  da cova e esta f i q u e  acima do n íve l  do 

solo. 

Logo após o p l a n t i o ,  c o b r i r  as mudas com fo lhas  de 

palmeira entrecruzadas; caso ocorra morte de mudas, proceder a 

subs t i t u i ção  tão  logo se ja  percebido, desde que ainda se ver  i- 

f i q u e  abundãncia de chuvas. Caso c o n t r á r i o ,  o r e p l a n t i o  d e v e  

r á  ser processado somente no o u t r o  período chuvoso. 

0 5 . 2 .  Consórcio e  i t i t erca lação  d e  c u l t u r a s  

c. A c u l t u r a  do  guaraná i n i c i a  seu c i c l o  p rodu t i vo  so 
- 

mente no quar to ano, após implantada, tempo durante o qual o 

I produtor  desembolsa recursos sem obter  ganhos. Este é um dos 

fa to res  pelos quais se aconselha o p l a n t i o  concomitante do gua - 
ranã com cu l tu ras  de produção menos t a r d i a ,  a f i m  de se ob te r  

uma renda auxi  l ia r .  Já em função do espaçamento da cul tura e da 

f rag i l idade do ecoss istema t e r r a  f i rme,  tambán se recomenda 

buscar uma cobertura vegeta l  que p ro te ja  o so lo  da queda d i r e -  



t a  das chuvas, i n c i d ê n c i a  d i r e t a  dos r a i o s  s o l a r e s  e erosao 

Assim procedendo, ao mesmo tempo opera-se um melhor a p r o v e i  ta-  

mento do  so lo .  

Por o u t r o  lado, em função da r e l a ç ã o  p l a n t a - c l  ima, 

nas p r  i m e i r a s  semanas após o p l a n t i o  d e f  i n i t  ivo,o suaranã r e  - 
quer sombreamento, que I he pode ser f o r n e c i d o  por uma c u l t u r a  

que j á  e s t e j a  no campo. 

Tendo em con ta  es tes  f a t o r e s  e pesquisas já e f e t i -  

vadas, recomenda-se o p l a n t i o  da mandioca antecedendo de  t r ê s  

meses ao p l a n t i o  das mudas, e n t r e  a s  1 inhas d e  p i q u e t e 5 .  man - 
tendo-se a d i s t â n c i a  de  1 m das covas. No espaçamento 5x3 m . 
in te rca lam-se  4 l i n h a s  d e  mandioca, espaçadas d e  l m ;  na d i s t r  - i 
b u i ç ã o  4x4m, é p o s s í v e l  i n t e r c a l a r  3 1 inhas d e  mandioca. 

Após a r e t i r a d a  da mandioca, com doze a qua to rze  

meses, p o d e s e  i n t e r c a l a r  o u t r a s  c u l t u r a s ,  como f e i i ã o ,  a r r o z ,  

maracu já  e abacaxi .  

06.  T R A T O S  C U L T U R A I S  

0 6 . 1 .  C o n t r o l e  d e  p l a n t a s  i n v a s o r a s  

No p r i m e i r o  ano, serão f e i t a s  duas roçagens, p r e f e  - 
r e n c i a l m e n t e  manuais, nas epocas a b r i l - m a i o  e setembro-outubro. 

A p a r t i r  do segundo ano, deverão s e r  f e i t a s  t r e s  roçagens a- 

n u a i s ,  com i n t e r v a l o s  de q u a t r o  meses. 

Caso s e j a  p o s s í v e l ,  em redor  das p l a n t a s  deve - se 

f a z e r  c o b e r t u r a  morta (com pa lha d e  a r r o z ,  serragem de  madei ra  

c u r t i d a  ou s i m i l a r e s )  a f i m  d e  c o n t r o l a r  a s  p l a n t a s  invasoras,  

que também manter bom n í v e l  d e  umidade em 

per í cdo  d e  verão. 
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A p r á t i c a  do  coroamento não deve ser  levada a e f e i  

to ,  tendo ex v i s t a  que o  s istema r a d i c u l a r  mais a t i v o  da c u l t u  - 
r a  super f  i c  i a l .  

0 6 . 2 .  A d u b a ç ã o  em c o b e r t u r a  

a )  No p r i m e i r o  ano, com um mês após o  p l a n t i q  rea - 
l i z a r - s e - á  uma adubação em c o b e r t u r a  com 3 9  kg d e  N e 1 5  kg d e  

K20 por hec ta re ,  j á  que os 2 0  kg d e  P205 fo ram a p l i c a d o s  p o r  

o c a s i ã o  do  coveamento. 

b) A p a r t i r  do segundo ano, a  adubação em c o b e r t u  - 
r a  deverá ser f e i t a  em duas ap l  icações, d e  acordo can o  quadro- 

resumo apresentado a s e g u i r ,  sendo que a f o n t e  de P205 deve 

se r  co locada t o t a l m e n t e  na p r i m e i r a  a p l i c a ç ã o ,  juntamente com 

metade das f o n t e s  de N e K20. 

Esta p r  irneira a p l  icação deve o c o r r e r  no i n í c i o  

das chuvas, f a z e n d w s e  a segunda a p l i c a ç ã o  q u a t r o  meses após , 
com as o u t r a s  metades d e  N e K20. 

QUADRO 3 .  QUANTIDADES DE N, P205 E K20 A APLICAR NA CULTURA 

OBS.: A p a r t i r  do  s e x t o  ano, usam-se a s  mesmas quant idades i r r  

d i c a d a s  para o  q u a r t o  ano. 
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K2° 
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2 O 2 O 3 9  5 9 97 

15  15 3 0  46 5 3  



06.3 .  Podas 

06.3 .1 .  Poda d e  l i m p e z a  

Esta poda deve ser e fe tuada imediatamente após a 

c o l h e i t a .  C o n s i s t e  i n i c i a l m e n t e  na e1 iminação d e  ramos secos , 
quebrados, doentes,  l o c a l i z a d o s  t a n t o  no i n t e r i o r  da copa como 

na p a r t e  ex terna.  As ervas de  passar inho  devem ser  combat idas 

severamente. 

06 .3 .2 .  Poda d e  f r u t i f  i c a ç ã o  

Deverá ser f e i t a  

concomitantemente com a poda 

d e  1 impeza. C o n s i s t e  na e1 i - 
minação da ext remidade do r a -  

mo que p roduz iu  ( F i g .  5.a) e 

da p a r t e  t e r m i n a l  do ramo de  

a r o  a n t e r i o r e s  (F ig .  5 .b) .  

As podas deveir ser 

r ea 1 i zada s com tesoura  e/ou 

s e r r a  c u r v a  d e  podar, bem a- 

f i a d a s .  

~ i g .  5 - Poda de f r u t i f i c a ç ã o  

a = ramo que p r o d u z i u ;  a '  = lançamento após poda 

do  ramo que p roduz iu  ; 

b = ramo d e  anos ante-  

r i o r e s ;  b 1  = lançamento após poda 

d e  ramo d e  anos a n t e  - 
r io res .  



07.  COLHEITA E  BENEFICIAMENTO 

07.1 .  C o l h e i t a  e  secagem 

A c o l h e i t a  será manual , coletando-se os f r u t o s  ma - 
duros. Recomenda-se ef etuã- Ia duas vezes por semana, podendo es - 
t e  per iodo ser a l t e r a d o  de acordo com a in tensidade da matura - - 
çao. Esta operação se processa, normalmente,de f i n s  de  ou tub ro  

a i n í c i o  de jane i ro .  

Após a co lhe i ta ,  os f r u t o s  serão amontoados num 

galpão por d o i s  a t r ê s  d ias ,  para uma leve  fermentação. Em se- 

gu ida, serão despol pados, manualmente ou por meio de  despolpa- 

de i ras ,  lavados e secados ao a r  l i v r e  ou com a u x í l  i o  de seca - 
dor so lar .  

07.  2. Benef  i c i a m e n t o  e  c o m e r c i a l  i z a ç ã o  

Efetuada a secagem, será f e i t a  uma separação dos 

grãos maiores e menores, u t i l  izando-se peneiras especiais,  v i -  

sando uni formizar  a torração, que deve ser processada, em se- 

gu ida, preferencia lmente em fornos de barro sutmet idos a fogo 

brando por quat ro  a c inco  horas. Teremos assim o grão de guara - 
ná torrado,  conhecido como gmmná em m a .  

A comerc ia l ização pelos produtores processa-se em 

5 duas formas d i s t i n t a s :  

a )  Guaraná em bastão: após torrado,  o grão é t r i  - 
turado, p i l a d o  e misturado com água, formando uma pasta que se - 
r ã  moldada em forrm de bastão. Daí, oco r re  um processo de pa - 
n i f  icação por defumação, que conso l idará  o formato comercial . 
Este processo E! usado tambán para artesanato. 
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08. P R A G A S  E D O E N Ç A S  

0 8 . 1 .  No v i v e i r o  

a )  Pragas 

As p r i n c i p a i s  pragas em mudas d e  guaraná são os 

Úcaros, que provocam e s t  i ramento da f o l  ha, e t r i p e s ,  que cau- 

sam deformação f o l  i a r  a t r a v é s  d e  pequenas pontuações n e c r õ t  i - 
cas. 

C o n t r o l e :  Recomenda-se a p l  icação d e  um i n s e t i c i d a - a c a r  i c i d a  

(c i t r o l a n e ,  por exemplo). 

b) Doenças 

b. 1. - Antracnose, CoZZetotrichun guaranicok  (AI  - 
buquerque, 1961 ) . 

A s i n t o m a t o l o g i a  c o n s i s t e  em manchas i n i c i a l m e n t e  

marrom-avermelhadas e que se desenvolvem com maior  f r e q u ê  n c  i a  

nos b r o t o s  f o l  ia res.  Normalmente o c o r r e  um enrolamento e conse - 
quente deformação d e  l ã m i m  f o l  i a r .  

Con t ro le :  a p l  icaçÕes s i s t e m á t i c a s  com Cercob in  ou Benlate. 

b. 2. - Superbrotamento, Fusarkm decmceZZuZare 

( B a t i s t a ,  1980). 

Cons is te  no surg imento d e  bro tações sucessivas,  a 

p a r t i r  de  pontos m u i t o  próximos uns dos o u t r o s  na has te  p r i n c i  

pa l das mudas, formando uma espéc ie  d e  tumor. 

Con t ro le :  a p l  icações s is temãt  i cas  de  Benla te .  

b:3. - Crosta p r e t a ,  Septoria puZZinae ( F r e i r e  

e t  a l  li, 1978). 

C a r a c t e r i z a - s e  por numerosas pontuações negras , 
f a c i l m e n t e  v i s í v e i s  sobre a f a c e  s u p e r i o r  d o  1 imbo f o l  i a r ,  e 

c i r cundado  p o r  um h a l o  amarelado, a lcançando um d iâmet ro  de 

1 mm. 
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Controle: pulver izações s i s t m á t  icas com fung i c i d a s  à base de 

capta fo l  (Orthod i f o l a t a n ,  Or thoz inco fo l )  e  mancozeb 

(Dithane, D i th iob in ) .  

b. 4. - Doença bac t e r  iana, Xanthomonas c m p e s t r i s  

patovar pauZZinae (Robbs & Kimura, 1977) 

E carac ter izada pe lo  aparecimento de  lesões i n i  - 
c ia lmente  encharcadas, de cor  amarelada, que poster iormente ad - 
qu i r a  uma coloração marran-avermel hada. Estas l esÕes são san- 

p r e  de1 imitadas pelas nervuras da fo lha.  

Contro le:  pu lver  izaçc>es prevent ivas can fung i c i d a s  pro te tores  

à base de cobre. 

08.2. No p l a n t i o  d e f i n i t i v o  

a)  Pragas 

a.1. - Acaros e Tr ipes  

Causam est iramento das f o l h a s  (ácarosl  e deforma- 

ção f o l  i a r  por pontos necró t  icos I t r i p e s )  (Fig. 7 ) .  

Contro le:  u t i l  i zar  Diazinon, Dipterex ou Nuvacron. 

a.2. - Broca dos f r u t o s  

O adu l to  deposi ta os ovos na casca do f r u t o ,  nas- 

cendo as l aga r tas  j á  no i n t e r i o r  do mesmo, do qual se a l  imen- 

ta. A lagar ta  a t i n g e  3 cm de comprimento, cor pardo-avermel ha- 

da e cabeça pre ta .  Sua presença pode ser detectada pela deposi - 
ção considerável  de de je tos .  

Controle: u t i l  i zar ,  conforme a in tensidade de infestação, Dia- 

z  inon, Dipterex ou Nuvacron. 

a.3. - Lagartas comedoras de  f o l h a s  

Controle: u t  il izar  Dipterex,  N i t r a s o l  ou Carvin. 

b) Doenças 
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b. I. - Antracnose, CoZZetotriehwn guaranicola 

A s i n t o m a t o l o g i a  a  mesma v e r i f  icada nas mudas. 

C o n t r o l e :  e l  iminação de  p l a n t a s  excessivamente atacadas; poda 

de l impeza a n t e s  da a p l i c a ç ã o  de fung ic idas , .  queiman - 
do-se o  mater i a1  r e t i r a d o .  P reven i r  com B r e s t a n  ou 

Daconi l ; combater com B e n l a t e  ou Cercobin.  

b. 2. - Super brotamento,  &srrriwn decm~cettular,e  

A s i n t a n a t o l o g i a  é a  mesma d e s c r i t a  para as mudas, 

sendo que na p l a n t a  a d u l t a  os  s in tomas podem aparecer  no c a u l e  

e  ao  longo dos ramos. 

Con t ro le :  poda dos ramos a f e t a d o s ;  p u l v e r i z a ç õ e s  s i s t e m á t i c a s  

com Cercob in  ou Benla te. 

b.3. - Podr idão vermelha das r a i z e s ,  Ganoderma 

phiZippii  ( B a t i s t a ,  1 9 8 0 ) .  

A s in tomato log  i a  c o n s i s t e  i n i c i a l m e n t e  no amarele - 
cimento g e n e r a l i z a d o  das f o l h a s ;  em seguida,  o c o r r e  o  secamerr 

t o  das f o l h a s ,  dos ramos e, f ina lmente,  do  cau le ,  cari a  conse- 

quente m o r t e  da p lan ta .  

C o n t r o l e :  e r r a d i c a r  a  p l a n t a  doen te  quando a r a i z  p r i n c i p a l  

e s t i v e r  a f e t a d a ,  e  também as duas mais próximas. Pa- 

r a  prevenção, recomenda-se fazer  uma boa l impeza da 

área a n t e s  do  p l a n t i o ,  e l  iminando-se os r e s t o s  da 

f l o r e s t a  como tocos,  r a i z e s  e  t roncos ,  para d i m i n u i r  

a  f o n t e  de inõculo.  
b.4. - P i n t a  p r e t a  dos f r u t o s ,  coZZetotrichwn sp 

Carac te r i za -se  por pequenas lesões c i r c u l a r e s  d e  

c o r  p r e t a ,  s a l  i en tes ,  agrupadas ou iso ladas.  

C o n t r o l e :  p u l v e r i z a ç ó e s  s i s t e m á t i c a s  ã base de c a p t a f o l  ( 0 r t h 2  

d i f o l a t a n ,  ~ r t h o z i n c o f o l ) .  

b.5. - Crosta p re ta .  Septoria pacZZinae 
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09. COEFICIENTES TECNICOS 

09.1. C o e f i c i e n t e s  t é c n i c o s  para  produção d e  

900 mudas d e  g u a r a n á  
Considerando a necessidade de seleção e r e p l a n t i q  

esta é a quantidade ideal  de mudas a serem formadas para im- 

plantação de 0 1  hectare da cu l tu ra .  

- 
 TEM 

- 
I. INSUMOS 

- semente selecionada 

- adubo orgânico 

- sacos p l á s t i c o s  

- defensivos 

II.MAO-DE-OBRA 

- preparo do subs t ra to  
e enchimento dos sacos 

- c o n s t r u ç ã o d o v i v e i r o  

- semeadura 

- repicagem 

- t r a t o s  c u l t u r a i s  

I I  I . M A T E R I A I S  

- palhas 

- moirões de 2 , s  

- varas de 4m 

- pu l ve r i z .  costa1 man. 

uNio. 

Kg 

k3 

m i l  

KS 

O/H 

O/H 

D/H 

D/H 

D/H 

f e i x e  

um 

um 

um 

QUANTIDADE 
NECESSAR IA 

1 9 5  

3 0 0  

1 9 0  

3,O 

O 5 
06 

O1 

0 5  

O 6 

3 0  

1 5  

5 0  

o 1  

., 

O B S E R V A Ç ~ E S  

Se f o r  smeadura 
i nd i re ta ,  1 , 0  kg. 

Fungicida, i n s e t i -  
c ida-acar ic ida  e 
esDalhante. 

S e  f o r  semeadura 
d i r e t a ,  mesma quaF 
t idade para desbas - 
te. 

Considerando um 
v i v e i r o  de 6x4m, 
com 2m de a l tura,  
e f e i x e  com 1 2  
palhas. 



09.2. Coeficientes técnicos para implantação de 01 hectare 

de guaraná, do ano zero (produção de mudas) ao ano V. 

ESPEC IFICAÇnO 

I .  ESCOLHA DA AREA E COLETA DE 
AUOSTRA DE SOLO 

I I .  PREPARO DO SOLO 

1 1.1. Limpeza da Area 

I l .1 .a .  Manual 
Broca 
Derruba e rebaixamento 
Acabamento 
Queima e encoivaramento 

I l.1.b. Mecanizado 
Broca 
Derruba 
Queima 
Enle i ramento 
Requeima das l e i r a s  

1.3. Coveamento 

UNID' 

O/H 

D/ H 
D/H 
D/H 
D/H 

D/H 
H/T 
O/H 
H/T 
D/ H 

ANO 
ZERO 

ANO 
I 

02 

1 O 
27 
05 
16 

1 O 
06 
O1 
06 
01 

ANO 
1 1  

ANO 
1 1 1  

ANO 
I V  

ANO 
V 



MARIA PINHEIRO FERNANDES CORREIA 

RICARDO ESCOBAR ' 

AMTLCAR DA SILVA FERREIRA 

ANTONIO CLARET M. FERREIRA 

AROLDO FERNANDES 

EUGENI O BORGES 

FRANCISCO A S S I S  DE VASCONCELOS 

FRANCISCO DAS GRAÇAS COSTA 

GUILHERME FARIAS  GALINDO 

JORGE AUGUSTO C. MURISSET 

JOSE ALIPIO FAÇANHA FRAYHA 

JOSE GERALDO DE ALMEIDA 

JOSELIO CAVALCANTE L I M A  

JOSE M I LTON BARBOSA F I L H O  

LU I Z  ALBERTO L I M A  DA CRUZ 

L U I Z  ANTONIO PEREIRA L IMA 

L U I Z  J A I L T O N  L .  CORDEIRO 

NILZOMAR FERREIRA BARBOSA 

PAULO SERGIO FERREIRA DAMAS0 

SIDNEY HERNANI DE O L I V E I R A  

VALTER GONÇALVES CAMPOS 

VANDA GORETTI S. RODRIGUES 

DARIA LYCHATCHYNSKY 

EMBRAPA-UEPAE, M a n a u s  

EMBRAPA-UEPAE, M a n a u s  

EMATER-AM, M a n a c a p u r u  

EMATER-AM, M a n a u s  

EMATER-AM, Coda j ã s  

EMATER-AM, M a u é s  

EMATER-AM, M a n a u s  

EMATER-AM, A u t a z e s  

EMATER-AM, T a  b a  t i n g a  

EMATER-AM, C a r e i  r o  

EMATER-AM, I t a c o a t i a r a  

EMATER-AM, C o a r  i 

EMATER-AM , M a n a q u  i r i 

EMATER-AM, M a n a u s  

EMATER-AM, T e f  6 

EMATER-MT, A I  t a  F l o r e s t a  

EMATER-AM, C a r e i  ro 

EMATER-AM, P a r  i n t i  n s  

EMATER-AM, I t a c o a t  i a r a  

EMATER-AM, B a r r e i  r i  n h a  

EMATER-AM, M a n a u s  

EMATER-AM, U r u c a r á  

SEPROR, M a n a u s  

(*) = p a r t i c i p a n t e s  do E n c o n t r o  s o b r e  a C u l t u r a  do G u a r a n ã ,  
r e a l  i z a d o  no C e n t r o  de C a p a c i  t a ç ã o  em E x t e n s ã o  R u r a l  
d a  EMATER-AM, no período d e  25 a 29 d e  outubro de 1982. 
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E R R A T A  
página 29: 
Q u a d r o "  09.1 . Coef i  c i  entes Técnicos para 
produçao de 900 mudas de guaraná " 1 ? 
sub- i t em,  coluna QUANTIDADE NECESS~RIA : 
onde lê-se 1,5, leia-se 2,O; coluna OB- 
SERVAÇUES: onde 1 &se se 60n dmeadma 
inditl&, I,O kg, leia-se ne dorr ~ernmdu 
m i n d i t c t a ,  1,5 kg. 

uadro  "09.2. Coef ic ientes Técnicos para 
de 01 hec ta re  de guaranã,  do 

ano zero (p rodução  de mudas) ao ano V "  , 
c o l u n a  ESPECLFLCACÕES, sub-item 1 I . l . a  , 
4? 1 inha :  onde lê-se Acabammto, leia-se 
Aceitam e&o. 






